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Ementa 

A disciplina dará ênfase à construção de um quadro interpretativo que integre 

etnografias recentes nas áreas de cultura popular e folclore com estudos antropológicos 

sobre cultura de massa, de forma a discutir, com maior base empírica a possibilidade de 

se construir teorias e modelos mais gerais da dinâmica cultural brasileira. 

 

Proposta 

O curso está organizado em 4 unidades. A primeira delas se destina a uma reflexão 

sobre a tríade conceitual que figura no título da disciplina: “cultura”, “tradição” e nação 

(aí presente na referência ao Brasil). A segunda aborda a gênese e o desenvolvimento 

histórico do campo de estudo do folclore e da cultura popular, com ênfase em análises 

antropológicas sobre este campo intelectual e de produção no Brasil. Aí, o ponto central 

será o debate sobre a noção de autenticidade e as ideias de nação. Na segunda metade 

do curso, análises etnográficas e históricas sobre fenômenos diversos darão o norte para 

a reflexões, na terceira unidade, sobre a constituição do campo da música popular no 

Brasil e suas tensões; e na quarta e última, sobre as artes da palavra em uma perspectiva 

comparada. 

 

Sistemática de Avaliação 

A avaliação será composta por dois trabalhos escritos individuais. Os trabalhos devem 

ter no máximo 4 páginas de texto escritas em fonte Times tamanho 12, com espaço 

entrelinhas duplo e margens laterais, inferior e superior de 3cm. As citações 

bibliográficas devem seguir as normas do Anuário Antropológico < 
http://www.dan.unb.br/anuario-antropologico-instrucoes-para-colaboradores >, e as 

referências bibliográficas devem vir listadas ao final do texto. As notas (se houver) 

devem ser de rodapé em fonte Times tamanho 10 e espaço entrelinha simples. Cada 

aluno deve, com antecedência, conversar com o professor sobre o tema de seu trabalho, 

explicitando o problema a ser desenvolvido.  

Serão critérios de avaliação: domínio de conteúdo; capacidade de delinear uma questão 

antropológica (ou que estabeleça nítido diálogo com a antropologia) e desenvolvê-la a 

partir de bibliografia adequada; coordenação e coerência de ideias; objetividade. 

 

 Trabalho 1. Deve ser entregue ao término da segunda unidade, mais 

precisamente na primeira aula da terceira unidade. O trabalho deve tratar dos 

temas abordados no decorrer do curso e pode consistir: a) numa discussão 

teórica com base nas obras trabalhadas em aula; ou b) numa resenha crítica da 

íntegra de um dos livros contemplados na Unidade II (incluindo a bibliografia 

complementar) e nos tópicos “b” e “c” da Unidade I.   

 Trabalho 2. Deve ser entregue ao final do semestre em data a ser fixada pelo 

professor. O trabalho deve tratar dos temas abordados no decorrer das Unidades 

III e IV do curso e consistirá numa discussão teórica e/ou de base empírica com 

base nas obras trabalhadas em aula e que sejam pertinentes.  

http://www.dan.unb.br/anuario-antropologico-instrucoes-para-colaboradores


 

Em qualquer avaliação, a citação de qualquer texto sem a indicação inequívoca de 

autoria e referência implicará em NOTA ZERO (0,0) na avaliação em questão 

para o aluno que utilizar esse subterfúgio, e o caso será encaminhado às instâncias 

competentes da UnB para aplicação de sanções disciplinares. 
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